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Resumo: Mário de Andrade - escritor, intelectual e líder da Semana de Arte Moderna - foi criticado 
pela Revista de Antropofagia em 1929 e pelo jornal Dom Casmurro em 1939. Nas páginas da Revista, o 
amálgama de misoginia, homofobia e “preconceito de cor” verte-se exclusivamente sobre ele. O jornal 
Dom Casmurro reavivou os estigmas de cor e gênero para criticar a sua atuação intelectual. Todavia os 
temas da homossexualidade e da efeminação atribuídas ao escritor, ainda que trazidos à baila, são 
recorrentemente evitados em sua correspondência, na crônica jornalística e na literatura especializada. A 
ignorância social da realidade individual elementar evidencia a opressão e a vergonha socialmente 
instauradas. 

Palavras-chave: Homofobia; Efeminação; Revista de Antropofagia; Jornal Dom Casmurro; Mário de 
Andrade. 

Abstract: Mário de Andrade - writer, intellectual and leader of the 1922 Semana de Arte Moderna - 
was subject to criticism on the pages of Revista de Antropofagia in 1929 and of the newspaper Dom 
Casmurro in 1939. It is towards him exclusively that the Revista directs its blend of misogyny, 

1 Homophobia, Effeminacy and Bra^ilian l^iterature: the case of Mário de Andrade. Este texto faz parte do projeto de doutorado que 
se tomou possível graças à bolsa de estudos concedida pela CAPES. Data de submissão: 10/11/2015. Data de aprovação: 
30/11/2015. 

2 Jorge Vergara possui graduação em Piano (2005) e mestrado em práticas interpretativcas (2013) pela Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro. Seu atual interesse é o estudo da relação entre a repressão, a formação da sexualidade e a 
musicologia. Email: iorge-ortiz77@,yahoo. com.br 
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homophobia and “colour prejudice”. Dom Casmurro reignites colour and gender stigmata to diminish 
the writer’s intellectual career. Albeit occasionally brought to the fore in their connections with Mário 
de Andrade, issues of homosexuality and effeminacy are insistently avoided in his correspondence as 
well as in press articles and in the literature about him. The social ignorance of such an elementary 
individual reality betrays oppression and socially engendered shame. 

Keywords: Homophobia; Effeminacy; Revista de Antropofagia; Dom Casmurro; Mário de Andrade. 

E m 1929 a Revista de Antropofagia publicou críticas nas quais Mário de Andrade foi chamado de 
“Miss São Paulo”, “Miss Macunaíma”, “Dona Maria”, “a mais genuina representante da 
antropofagia feminina no Brasil” e “comadre também, e das boas”. Sua postura estética foi 
repreendida e a maneira de redigir Macunaíma imitada: “Interpelada que foi a feiticeira craúna [Miss 
Macunaíma] principiou respondendo ás nossas perguntas, tão avidamente, que nem formiga sauva 
destalando boneca capim panasco” ( Diário de São Paulo, 14 abr. 1929, p.6; 8 mai. 1929, p.12; 26 jun. 
1929, p.12 3 ). 

Opressão social nas críticas contra Mário de Andrade 

A leitura dos artigos mostra que, para o grupo que dirigia a Revisa de Antropofagia, Mário afastou-se 
do projeto modernista ao imitar Olavo Bilac e Vicente de Carvalho, ao divulgar e escrever de forma 
positiva a respeito de escritores menores, ao escrever sobre autores católicos quando alguns gmpos 
católicos argumentavam de maneira fanática 4 , ao produzir a imagem imerecida de líder para si mesmo, e 
ao criar uma relação de subserviência com escritores iniciantes 3 . 

Oswald de Andrade assinou o artigo “Os tres sargentos” com o pseudônimo Cabo Machado. 
Acusa colaboradores da primeira fase da revista de militar em prol da falta de originalidade. As alusões 
a textos “de amor” e “marotas” são referências para feminizar o labor epistolar de Mário com os jovens 
do interior mineiro. Mário foi cifrado na figura do líder insuficientemente másculo até para o papel de 

3 Todas as citações da Revista de Antropofagia ou do Diário de São Paulo provêm da Revista de Antropofagia : Reedição da revista 
literária publicada em São Paulo, Ve 2 a “dentições”, 1928-1929 obra facsimilar. Introdução de Augusto de Campos. São Paulo: 
Metal Leve, 1976. 

4 Se a ação do integralismo no Brasil se tornou mais intensa na década de 1930, o discurso de seu líder Plínio Salgado já era 
conhecido (KLEIN, 2004, p.3). Igualmente, a ação anti-semita da revista A ordem (1921) e do Centro Dom Vital (1922), 
associada a católicos conservadores como Jackson de Figueiredo e Alceu Amoroso Lima, já existia na década de 1920 
(BEN-DROR, 2007, p.231). Sabe-se que Menotti dei Picchia publicou certo artigo anti-semita em 1935 no jornal Cidade de 
Olympia (RIBEIRO, 2007, p.369). Para Scantinburgo, os modernistas da Semana de 1922 se apropriaram do modelo europeu 
do modernismo, principalmente a versão de Marinetti, e a crítica ao catolicismo (e não só aos seus discursos extremos) foi 
parte importante do modernismo enraizado no século dezenove (2001). 

5 Um resumo das críticas a Mário de Andrade pode ser lido no artigo de Oswaldo Costa “Resposta a Ascenso Ferreira” 
(. Diário de S. Paulo, 19 jul. 1929, p.12). 
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